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INTRODUÇÃO 

Neste artigo, apresentamos parte de uma pesquisa na qual a-
nalisamos as propostas de produção escrita do livro didático Portu-
guês – Linguagens (CEREJA & MAGALHÃES, 2002) do 3º e 4º ci-
clos do Ensino Fundamental, adotado nas escolas públicas estaduais 
de Jataí Goiás, observando a orientação dada para a redação quanto à 
construção composicional dos gêneros propostos para escrita. Aqui, 
colocaremos parte das análises feitas até então quanto à estrutura 
composicional das propostas de redação do livro da 6ª série. 

A metodologia usada é a da pesquisa aplicada (Marconi & 
Lakatos, 1996), cuja caracterização se dá pelo seu caráter prático, is-
to é, em que os resultados sejam aplicados ou utilizados na solução 
de problemas que ocorrem na realidade. Também nos amparamos na 
pesquisa experimental (HYMANN, 1997), cujos levantamentos têm 
como objetivo a aplicação, modificação e/ou mudança de alguma si-
tuação ou fenômeno. Referente a cada um dos volumes, apresenta-
remos as propostas feitas pelo livro para a produção de textos a partir 
do critério descritivo de pesquisa (HYMANN, 1997). Finalmente, 
usando metodologia adotada por Costa Val (2003), assinalamos as 
ocorrências para cada uma das categorias estabelecidas quanto à es-
trutura composicional. 

 

O ESTUDO DOS GÊNEROS AO LONGO DA HISTÓRIA 

O conceito de gênero pode ter sua origem traçada até a filoso-
fia clássica e a seus esforços de classificar os diversos aspectos da 

                                                           
1 Este trabalho contribui com as investigações referentes às práticas de reflexão sobre a língua 
desenvolvidas pelos integrantes do Grupo de Estudos da Linguagem: análise, descrição e en-
sino (UFG/CNPq). 
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realidade (BREURE, 2001). O filósofo grego Aristóteles, proponente 
de uma visão de universo organizado segundo uma hierarquia rígida, 
propôs, em sua Retórica, que a arte da persuasão, a oratória, fosse 
organizada em três tipos — a deliberativa, a forense e a de exibição 
—, cada uma das quais tendo sua finalidade específica e ligada a 
uma dimensão temporal. Essa divisão, por sua vez, resultou da divi-
são do discurso em seus três elementos essenciais — falante, assunto 
e ouvinte — e da atribuição ao ouvinte do poder de determinar a fi-
nalidade e o objeto desse discurso (ARISTÓTELES, 1954). 

Nos séculos XVIII e XIX, durante o Romantismo, o conceito 
de gênero com potencial classificatório, tal como concebido na Anti-
güidade, passou a ser questionado por sua incapacidade de dar conta 
da evolução histórica a que os gêneros são invariavelmente submeti-
dos (BREURE, 2001). 

Na segunda década do século XX, com o formalismo russo, 
escola de crítica literária influenciada pelos estudos lingüísticos de 
Ferdinand de Saussure, o conceito de gênero adquiriu nova relevân-
cia (BREURE, 2001). Para os formalistas, como para os românticos 
anteriormente, todo gênero evolui. A inovação da perspectiva forma-
lista estava em ver essa evolução ocorrendo em ambos os aspectos 
constitutivos dos gêneros (forma e função) e em resposta ao surgi-
mento de novos gêneros ou ao desenvolvimento de outros preexis-
tentes. 

Ainda segundo Breure, na metade do século XX, graças aos 
estudos de Mikhail Bakhtin, o interesse pelos gêneros ultrapassou o 
âmbito dos estudos literários para abarcar a comunicação oral e es-
crita. Bakhtin apresentou uma noção de língua como atividade soci-
al, histórica e cognitiva (MARCUSCHI, 2002), opondo-se à visão de 
discurso dos formalistas, que privilegiava os aspectos formais e es-
truturais. Os gêneros do discurso de Bakhtin seriam tipos relativa-
mente estáveis de enunciados utilizados na comunicação. 

Bakhtin argumenta que dentro de uma dada situação lingüísti-
ca o falante/ouvinte produz uma estrutura comunicativa que se con-
figurará em formas-padrão relativamente estáveis de um enunciado, 
pois são formas marcadas a partir de contextos sociais e históricos. 
Em outras palavras, tais formas estão sujeitas a alterações em sua es-
trutura, dependendo do contexto de produção e dos falantes/ouvintes 
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que produzem, os quais atribuem sentidos a determinado discurso. 
Logo, conclui-se que são muitas e variadas as formas dos gêneros do 
discurso (BAKHTIN, 2000). 

Para Bakhtin, dada à riqueza e a variedade dos gêneros, eles 
podem ser separados em dois grupos : gêneros primários – aqueles 
que fazem parte da esfera cotidiana da linguagem e que podem ser 
controlados diretamente na situação discursiva, tais como bilhetes, 
cartas, diálogos, relato familiar – e gêneros secundários – textos, 
geralmente mediados pela escrita, que fazem parte de um uso mais 
oficializado da linguagem; dentre eles, o romance, o teatro, o discur-
so científico, os quais, por esta razão, não possuem o imediatismo do 
gênero anterior 

Entretanto, os gêneros secundários acabam, de certo modo, 
suplantando os gêneros primários, considerando-se que estes fazem 
parte de uma troca verbal espontânea, e que aqueles representam 
uma intervenção nesta espontaneidade, pois se apresentam de modo 
mais complexo e, geralmente, escritos . Não é absurdo dizer que os 
gêneros primários são instrumentos de criação dos gêneros secundá-
rios. Daí, pode-se apontar as características dos gêneros do discurso: 
são formas-padrão de um enunciado que possuem um conteúdo te-
mático2, uma estrutura composicional3 e um estilo4, ou certa con-
figuração de unidades lingüísticas 

                                                           
2 Costa Val (2003) diz que os gêneros estabelecem pautas temáticas e formas típicas de tra-
tamento do tema, à medida que, nas diferentes instâncias de uso da língua, se estabelecem di-
ferentes expectativas quanto ao leque de assuntos pertinentes ou impertinentes, permitidos ou 
proibidos, e quanto ao grau de autenticidade, fidedignidade e exaustividade de sua abordagem. 

3 Costa Val (2003) diz que os gêneros estabelecem padrões de estrutura composicional, isto é, 
modos típicos de organização do texto quanto a que partes o compõem e como elas se distri-
buem. 

4 Para Costa Val (2003), os gêneros definem o estilo, orientando o processo de seleção de re-
cursos lexicais e morfossintáticos no interior de cada frase e nas relações interfrasais. 
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AS CATEGORIAS ESTABELECIDAS  
PARA ANÁLISE DOS DADOS 

Para conseguirmos estabelecer de que forma o livro didático 
em análise orienta os alunos na produção de textos quanto à estrutura 
composicional, estabelecemos categorias com as quais trabalhamos. 
O estabelecimento dessas categorias não leva em conta nenhum tipo 
de orientação teórica. As categorias são: 

a) Conceito do gênero. 

b) Modelo do gênero. 

c) Orientação espacial sobre o gênero. 

d) Orientação sobre o locutor e o interlocutor do gênero a ser 
produzido. 

e) Orientação específica sobre a redação do gênero a ser pro-
duzido. 

f) Nome específico do gênero em destaque no início da pro-
posta de produção. 

Na seqüência, comentamos o que entendemos ser cada uma 
das categorias estabelecidas5. 

 

Conceito do gênero 

Com essa primeira categoria, esperávamos encontrar nas pro-
postas de produção de texto do livro didático orientações teóricas a 
respeito do que é cada gênero proposto. Assim, quando o livro pro-
pusesse a redação de uma carta comercial, por exemplo, deveria tra-
zer o conceito desse gênero. Embora saibamos que o conceito do gê-
nero não diz respeito necessariamente à sua estrutura composicional, 
estabelecemos essa categoria com o intuito de determinar que con-
ceituando o gênero o livro didático já encaminha para o aluno a pos-
sibilidade de visualizá-lo estruturalmente. 

                                                           
5 Não queremos dizer que achamos ser necessário que o livro traga de forma explícita cada 
uma dessas categorias. As categorias são aquilo que acreditamos ser necessário usar na ori-
entação de um gênero quanto à sua estrutura composicional. 
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Modelo de gênero 

Em relação ao modelo do gênero proposto, esperávamos en-
contrar a indicação de uma representação dele para facilitar a apro-
priação de sua estrutura composicional por parte dos alunos, tendo 
em vista que certos gêneros, como e-mail, por exemplo, por mais que 
a Internet esteja popular nos dias de hoje, ainda não faz parte das 
práticas de letramento de muitos alunos. Dessa forma, pensamos que 
a ausência do modelo tende a dificultar a sua apropriação estrutural 
por parte dos alunos. 

 

Orientação espacial sobre o gênero 

A orientação espacial sobre o gênero diz respeito à orientação 
oferecida no sentido de clarificar para os alunos onde colocar o quê. 
Evidentemente, para certos gêneros essa orientação não faz sentido. 
Porém, para outros, como o cartão postal, por exemplo, um gênero 
não muito comum na vida de muitos alunos, a ausência de indicação 
de onde colocar o que dificulta a redação. 

 

Orientação sobre o locutor e o interlocutor do gênero 

Essa orientação, para nós, é necessária para que o aluno não 
faça um texto apenas por fazer, para cumprir uma tarefa escolar ou 
receber uma nota, ou ainda como mecanismo para não ser punido em 
sala. Pensamos ser importante o aluno ter claro para si que é ele o 
autor do texto, bem como quem será/ia o receptor. Com isso, acredi-
tamos que os alunos têm mais chance de perceber que diferentes gê-
neros, encaminhados para diferentes receptores, apresentam diferen-
tes estruturas composicionais.6 

 

Orientação específica sobre a redação do gênero 

Esperávamos que o livro didático trouxesse orientações espe-
cíficas para a redação de cada gênero proposto. Isso quer dizer que, 

                                                           
6 Não podemos nos esquecer de que os diferentes receptores podem interferir no estilo do gê-
nero. Porém, por não estarmos, neste trabalho, observando questões a respeito do estilo, não 
nos debruçaremos sobre comentários a esse respeito. 
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ao propor a redação de um gênero narrativo qualquer, além das cate-
gorias já explicitadas anteriormente, o livro deveria indicar, em ter-
mos de estrutura composicional, como redigir o gênero narrativo. 

 

Nome específico do gênero em destaque 
no início da proposta de produção 

Com esta categoria, esperávamos que o livro trouxesse, no i-
nício das considerações acerca da redação do gênero em estudo, o 
seu nome. Não consideramos que a apresentação explícita do nome 
do gênero seja um dado pertinente para a sua redação. Mas cremos 
que essa nominação favorece a apropriação do gênero pelo aluno, 
uma vez que fica mais evidente para ele que gênero estará escrevendo. 

 

METODOLOGIA DE AÇÃO 

Para efetivação de nossa pesquisa, não é necessário aplicar 
questionário, observar e/ou gravar aulas, entrevistar alunos ou pro-
fessores, tendo em vista o fato de que o objetivo da pesquisa não 
contempla nenhuma dessas tarefas. Da mesma forma, não é necessá-
rio contato com unidades escolares. 

Referente a cada um dos volumes, apresentamos as propostas 
feitas pelo livro para a produção de textos a partir do critério descri-
tivo de pesquisa (já mencionado na apresentação). Em seguida essas 
propostas são analisadas de acordo com o objetivo proposto a partir 
das categorias estabelecidas por nós. 

Para o levantamento quantitativo dos dados, procedemos a 
uma tabulação, em cuja disposição, a partir de quadros, acreditamos 
ser possível a verificação de possíveis inter-relações entre eles. 

 

APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

Apresentamos, na seqüência, quadros com as categorias le-
vantadas e assinalamos quais são ou não contempladas em cada um 
dos capítulos de todas as unidades do volume analisado. 
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Quadro 1: Unidade I 
Capítulo 1 Capítulo 2 Capítulo 3 Estrutura  

composicional O Mito História Mitológica Narrativa7 
Categoria 1 X —— —— 
Categoria 2 —— X —— 
Categoria 3 —— —— —— 
Categoria 4 X X X 
Categoria 5 X X X 
Categoria 6 X —— —— 

 

Quadro 2: Unidade II 

Capítulo 1 Capítulo 2 Capítulo 3 Estrutura  
composicional O texto de opinião Texto argumentativo: 

verdade e opinião 
Texto  

de opinião8 
Categoria 1 X —— ——9 
Categoria 2 X X X 
Categoria 3 —— —— —— 
Categoria 4 ——10 X X 
Categoria 5 X —— X 
Categoria 6 X X —— 

 

                                                           
7 O livro não traz o nome do gênero em estudo no capítulo. Esse nome foi dado por nós 

8 Idem. 

9 Acreditamos que o conceito não foi dado aqui por já ter sido dado no capítulo 1. 

10 Nas orientações dadas pelos autores, aparece a indicação do locutor, mas não do interlocu-
tor do gênero em estudo. 
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Quadro 3: Unidade III 

Capítulo 1 Capítulo 2 Capítulo 3 Estrutura  
composicional Notícia Entrevista Entrevista  

citada 
Categoria 1 X X ———11 
Categoria 2 X X X 
Categoria 3 X X12 —— 
Categoria 4 X X ——13 
Categoria 5 X X X 
Categoria 6 X X X 

 

Quadro 4: Unidade IV 

Capítulo 1 Capítulo 2 Capítulo 3 Estrutura compo-
sicional Poema Poema Poema-imagem 
Categoria 1 X ——14 X 
Categoria 2 X X X 
Categoria 3 —— —— X15 
Categoria 4 X X X 
Categoria 5 X X X 
Categoria 6 X X X 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas unidades em observação, percebemos certa discrepância 
no que diz respeito às orientações dadas pelo livro quanto à estrutura 
composicional dos gêneros propostos para redação. Na unidade I, 
por exemplo, é bastante grande a diferença entre as orientações da-
das no capítulo 1, que atende a 67% das categorias estabelecidas, e o 
capítulo 3, que só atende a 33% dessas categorias. Em relação à uni-
dade III, já é perceptível um maior equilíbrio entre os capítulos, es-
                                                           
11 Embora o gênero seja o mesmo apresentado no capítulo anterior, achamos que o conceito 
teria que ser diferente, tendo em vista a qualificação que é dada ao termo entrevista. 

12 Achamos que a orientação espacial sobre o gênero entrevista poderia ter sido mais explícita. 
Porém, a consideramos plausível. 

13 Nas orientações dadas pelos autores, aparece a indicação do locutor, mas não do interlocu-
tor do gênero em estudo. 

14 Acreditamos que o conceito não foi dado aqui por já ter sido dado no capítulo 1 

15 O livro não traz orientação espacial do gênero de forma específica. Porém, consideramos 
que os exemplos apresentados dão ao aluno idéia de como orientar espacialmente a redação 
do texto concreto. 
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pecialmente entre os dois primeiros, os quais atendem a 100% das 
categorias. 

Esses dados, confrontados com os que obtivemos na análise 
do volume da 5ª série,16 mostram variação no grau de preocupação 
dos autores com a redação dos alunos. No volume da 5ª série, duas 
unidades apresentam dados mais significativos: unidades I e IV. Na 
unidade I, a variação percentual entre os capítulos é bem pequena, 
ficando em 100% de atendimento das categorias no capítulo 1, 66% 
no capítulo II e 50% no capítulo 3. Já na unidade IV, detectamos 
66% de atendimento a todas as categorias nos três capítulos constitu-
intes. 

Com isso, achamos que os autores demonstram oscilação no 
grau de preocupação com a redação dos alunos, embora ainda não 
saibamos como são as orientações dadas no que diz respeito ao estilo 
e ao tema neste volume, nem como é feita a orientação sobre as três 
características do gênero nos demais volumes, exceto a estrutura 
composicional do volume da 5ª série, já analisado por nós. 

Até aqui, com a observação do livro em análise e do que já 
analisamos, podemos visualizar certo interesse por parte dos autores 
de livros didáticos pela apresentação de propostas de escrita mais 
bem estruturadas com melhores orientações para os alunos. Resta sa-
ber o que nos reservam os volumes da 7ª e 8ª séries. 

                                                           
16 A pesquisa referente ao livro da 5ª série deve ser publicada nos anais do 15º Congresso de 
Leitura do Brasil ocorrido em 2005. 
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